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Dessecação e armazenamento de sementes
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RESUMO

As palmeiras possuem ampla utilização no mundo como plantas ornamentais em jardins, parques e áreas urbanas, e para 
subsidiar informações sobre a produção de sementes desta família, objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito da dessecação 
e do armazenamento de sementes sobre a emergência e o crescimento inicial de plântulas Adonidia merrillii (Becc.) Becc. O 
experimento foi realizado em dois ensaios, o primeiro e o segundo avaliariam, respectivamente, o efeito da dessecação (0, 5, 
10, 20 e 40 dias) e do armazenamento (condição de ambiente e refrigerador durante 0, 30, 60, 90 e 120 dias) de sementes 
sobre a emergência e o crescimento inicial de plântulas por meio da porcentagem de emergência, comprimento e massa seca 
de plântulas. Os resultados demostraram que sementes com graus de umidade superiores a 28% mantiveram a porcentagem de 
emergência de plântulas acima de 92%, e sementes conservadas em ambiente apresentaram viabilidade superior a 81% ao final 
de 120 dias de armazenamento. Portanto, conclui-se que sementes de A. merrillii são qualificadas como recalcitrantes e podem 
ser armazenadas em condição de ambiente durante 120 dias.
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Desiccation and storage in Adonidia merrillii (Becc.) Becc. seeds

ABSTRACT

Palm species have wide use in the world as ornamental plants in gardens, parks and urban areas, and to support information on 
seed production of this family, the aim of this study was to evaluate the effect of drying and storage of seeds on the emergence and 
the initial growth of Adonidia merrillii (Becc.) Becc seedlings. The experiment was conducted in two trials, the first and the second 
would evaluate, respectively, the effect of desiccation (0, 5, 10, 20 and 40 days) and storage (ambient condition and refrigerators 
for 0, 30, 60, 90 and 120 days) seeds on the emergence and early seedling growth through emergency percentage, length and 
dry mass of seedlings. The results showed that seeds with moisture content greater than 28% maintained the percentage of 
emergency over 92% seedlings, and seeds preserved environment showed higher viability to 81% at the end of 120 days of 
storage. Therefore, it is concluded that A. merrillii seeds are classified as recalcitrant and can be stored at room temperature 
condition for 120 days. 
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Introdução
Adonidia merrillii (Becc.) Becc. (Arecaceae) é uma espécie 

de palmeira originária das Filipinas, anteriormente classificada 
como Veitchia merrillii (Becc.) H. E. Moore e conhecida 
popularmente como palmeira-de-manila e palmeira-de-natal 
(Fernando, 2011), a qual apresenta características morfológicas 
de interesse ornamental, sendo utilizada principalmente em 
jardins e parques, cuja propagação é feita facilmente por meio 
de sementes (Luna et al., 2014).

Para a produção de mudas a partir de sementes, faz-se 
necessário conhecer seu potencial germinativo durante o 
processo de dessecação (Walters, 2000), de modo a subsidiar 
informações para seu transporte, armazenamento e utilização 
ao longo do tempo (Lamarca et al., 2016), uma vez que 
a deterioração ou envelhecimento das sementes culmina 
inevitavelmente com sua morte, processo no qual deve ser 
minimizado o máximo possível (González et al., 2012).

As espécies de palmeiras apresentam grande diversidade 
quanto à sua morfologia e fisiologia (Svenning, 2001), e 
suas sementes normalmente possuem germinação lenta e 
desuniforme (Luz et al., 2008), devido principalmente ao 
estádio de maturação da semente, presença de dormência 
mecânica causada por estruturas do fruto, como o endocarpo 
rígido, que conferem resistência à expansão do embrião 
(Meerow & Broschat, 2015) e/ou dificultam a absorção de água. 
Nesse sentido, existem sementes do grupo das recalcitrantes e 
ortodoxas; a primeira possui viabilidade limitada em função do 
tempo e não apresenta mecanismos capazes de tolerar a perda 
de água e temperaturas próximas a zero grau, enquanto que a 
segunda apresenta a capacidade de sobreviver sob temperaturas 
abaixo de zero grau com reduzidos graus de umidade 
(Bewley et al., 2013). Ademais, existem também as sementes 
intermediárias, as quais possuem atributos em diferentes níveis 
de sementes recalcitrantes e ortodoxas (Marcos Filho, 2015).

A tolerância à dessecação de sementes é determinada 
pelo teor de água crítico para cada espécie, abaixo do qual a 
germinação não ocorre (Hill et al., 2010). No entanto, este ponto 
pode variar bastante de uma espécie de palmeira para outra, 
principalmente devido à ocorrência natural dessas espécies em 
ambientes com diferentes condições de clima, como verificado 
em sementes de Oenocarpus bacaba Mart., a qual não tolera 
secagem abaixo de 27% de umidade, sendo classificadas como 
recalcitrantes (José et al., 2012); e Corypha umbraculifera Linn 
que mantém germinação acima de 53% quando dessecadas a 
17% de umidade, característica de sementes intermediárias 
(Viji et al., 2013); ou ainda, pode ocorrer aquelas que toleram 
dessecação a 5% de umidade, como as sementes ortodoxas 
de Orbignya phalerata Mart. as quais conservam germinação 
acima de 55% (Silva et al., 2012).

Palmeiras em geral apresentam sementes de difícil 
armazenamento a baixos graus de temperatura e umidade 
(Meerow & Broschat, 2015). Contudo, o processo de 
envelhecimento natural em sementes recalcitrantes é agravado 
com a desidratação excessiva e armazenamento sob condições 
inadequadas, principalmente relacionadas à temperatura e 
umidade relativa do ar, o que resulta inicialmente, no declínio 
da velocidade de emergência e tamanho de plântulas formadas, 

até o aumento da ocorrência de plântulas anormais e perda 
total do poder germinativo (Marcos Filho, 2015).

Em conseguinte, existe também diversidade quanto 
ao desempenho de sementes de palmeiras durante o 
armazenamento, a exemplo de Copernicia alba (Morong ex 
Morong e Britton) que manteve constante a porcentagem de 
germinação de sementes armazenadas em temperaturas em 16 e 
-18 °C durante 30 dias, desempenho característico de sementes 
ortodoxas (Masetto et al., 2012); Syagrus romanzoffiana (S.) 
Cham. a qual deteve alta viabilidade com o armazenamento 
durante 180 dias a 20 °C (Oliveira et al., 2015), caracterizadas 
como intermediárias; e Livistona rotundifolia Lam. (Viana 
et al., 2013) armazenadas durante 75 dias a 10 °C, as quais 
apresentam desempenho recalcitrante refletido com a perda de 
viabilidade com o avanço do período de conservação.

Dado o esboço, estudos voltados para a dessecação e o 
armazenamento de sementes desta espécie se fazem necessários 
devido principalmente ao alto potencial ornamental e cultural 
das palmeiras entre os trópicos (Soto et al., 2014), além de 
propiciar por meio desta pesquisa, informações das condições 
adequadas para a comercialização de sementes desta espécie. 
Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da 
dessecação e do armazenamento de sementes de A. merrillii 
sobre a emergência e o crescimento inicial de plântulas.

Material e Métodos
O experimento foi conduzido no Laboratório de Sementes 

Florestais (LSF) da Unidade Acadêmica Especialidade em 
Ciências Agrárias/Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UAECIA/UFRN), no período de abril a outubro de 2014.

Os frutos de A. merrillii foram coletados com a coloração 
avermelhada na maturidade (Luna et al., 2014), diretamente de 
dez plantas matrizes localizadas às margens da RN-160 à 3,3 
km da UAECIA/UFRN, no município de Macaíba, no Estado 
do Rio Grande do Norte (coordenadas 5° 54' 36,6" S e 35° 22' 
25,0" W, altitude de 27 m), no mês de abril de 2014.

Logo após a coleta, os frutos foram acondicionados em 
sacolas plásticas e encaminhados ao LSF, onde permaneceram 
durante 24 horas, momento em que foi feito o beneficiamento 
das sementes, utilizando-se do método da fricção manual 
dos frutos contra peneira de aço e remoção dos resíduos em 
água corrente. Imediatamente, fez-se a secagem dos diásporos 
em papel toalha a fim de retirar o excesso de umidade, e o 
endocarpo persistente foi manualmente extraído com o auxílio 
de estilete.

Após o beneficiamento, realizou-se a instalação de dois 
ensaios, o primeiro e o segundo avaliariam, respectivamente, 
o efeito da dessecação e do armazenamento de sementes sobre 
a emergência e o crescimento inicial de plântulas A. merrillii.

Para a avaliação do efeito da dessecação das sementes sob 
a emergência e vigor de plântulas de A. merrillii, uma bandeja 
plástica com folhas de papel toalha ao fundo foi mantida em 
ambiente de laboratório contendo 600 sementes em camada 
única e sem proteção externa para facilitar a perda de água 
para o ambiente (higroscopia) durante os intervalos de 0, 5, 10, 
20 e 40 dias (temperatura 25 ± 4 °C e umidade relativa do ar 
de 51 ± 10%). 
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Para o armazenamento de sementes A. merrillii, procedeu-
se a separação de dez amostras contendo 120 sementes 
acondicionadas em sacos plásticos transparentes e vedadas 
manualmente, incubando-as em dois ambientes (laboratório e 
refrigerador com temperatura e umidade monitoradas, 25 ± 4 
°C; 51% de U.R. e 5 ± 4 °C; 30% de U.R., respectivamente) em 
cinco períodos de armazenamento (0, 30, 60, 90 e 120 dias).

Para cada período de dessecação e armazenamento, o grau 
de umidade foi determinado por meio do método da estufa com 
circulação forçada de ar, com duas subamostras de 10 sementes 
inteiras mantidas a 105 ± 3 °C durante 24 h (Brasil, 2009), com 
os resultados expressos em porcentagem (%).

Para cada tratamento dos dois ensaios, foi instalado o teste 
de emergência de plântulas utilizando quatro repetições de 
25 sementes, semeadas a 1 cm de profundidade em bandejas 
plásticas preenchidas com areia esterilizada e umedecida 
com regas diárias, mantidas sob bancada de laboratório com 
iluminação solar indireta de 12 h.

Avaliaram-se aos 45 dias após a instalação do teste de 
emergência de plântulas: emergência – porcentagem de 
plântulas normais emersas, caracterizando como normais 
todas aquelas que apresentaram suas estruturas essenciais 
desenvolvidas, para o grupo das monocotiledôneas (BRASIL, 
2009); comprimento de plântulas – realizou-se a extração de 
todas as plântulas normais em água corrente para a remoção 
do excesso de areia, e em seguida, fez-se a mensuração 
do comprimento de plântulas com o auxílio de uma régua 
graduada em milímetros, cujos resultados foram expressos em 
centímetros (cm), dividindo a soma do comprimento obtido em 
cada repetição pelo número de sementes postas para germinar 
em cada réplica; massa seca de plântulas – acondicionaram-
se as plântulas resultantes, desprezando-se os cotilédones, 
em sacos de papel para a secagem em estufa de circulação 
forçada de ar, regulada a 60 °C, e pesadas em balança analítica 
de precisão (0,001 g) até a obtenção de peso constante, cujos 
resultados foram expressos em miligramas (mg), dividindo o 
peso obtido ao final da secagem em cada repetição pelo número 
de sementes postas para germinar em cada réplica.

O delineamento experimental empregado foi o inteiramente 
casualizado para o experimento de dessecação e em esquema 
fatorial em parcelas subdivididas (2 ambientes na parcela 
principal x 5 períodos de armazenamento na subparcela) para 
o ensaio de armazenamento, ambos com quatro repetições; 
os dados foram submetidos aos testes de normalidade e 
homogeneidade e, quando atendidos os referidos pressupostos, 
aplicou-se a análise de variância na regressão simples 
(dessecação) e de interação (armazenamento), adotando-
se as equações cujo modelo foi significativo (p>0,05) e que 
apresentaram coeficientes de determinação (R2) de maior 
ordem. Todas as análises foram realizadas com o auxílio do 
programa estatístico ASSISTAT versão 7.7 beta (UFCG/ PB).

Resultados e Discussão
Dessecação de sementes

O grau de umidade das sementes foi reduzido de 44%, no 
período inicial, para 16% ao final de 40 dias de dessecação 
sob temperatura de 25 ± 4 °C e umidade relativa do ar de 

51% (Figura 1). De acordo com a curva de secagem, verifica-
se que houve diminuição no grau de umidade até 20 dias de 
dessecação, seguido por uma redução mais lenta até 40 dias de 
dessecação (Figura 1). 

A porcentagem de emergência de plântulas de A. merrillii 
foi afetada em função do grau de umidade das sementes 
com o avanço do período de avaliação (Figura 1). Contudo, 
obteve-se emergência acima de 92% em graus de umidade 
acima de 28%, correspondente a 20 dias de dessecação (25 ± 
4 °C e umidade relativa do ar de 51%). Entretanto, de 28 a 
16% de grau de umidade, período de dessecação entre 20 e 
40 dias, respectivamente, as sementes perderam rapidamente 
a capacidade de emergirem, tornando-se inviáveis a 16% 
de umidade, o que reforça a intolerância dessas sementes à 
dessecação.

Semelhantemente aos resultados obtidos, sementes de 
Acrocomia aculeata (Jacq.) Loddiges ex Mart. quando secas 
em estufa de secagem a 37 °C, passaram de 22 para 15% de 
umidade e mostraram sensível redução na viabilidade (Rubino 
Neto et al., 2012); sementes de Euterpe oleracea Mart., secas 
sob circulação forçada de ar a 30 °C, passaram de 43 para 12% 
de umidade, não mais germinando ao atingir 15% de umidade 
(Nascimento et al., 2010), e sementes de O. bacaba dessecadas 
em sala de secagem a 20 °C, de 40 até 6% de umidade, não 
germinaram em graus de umidade inferiores a 27% (José et 
al., 2012).

Esses resultados demostram a caraterística recalcitrante 
normalmente encontrada em sementes de palmeiras, podendo-
se inferir com base nos resultados de emergência de plântulas 
que as sementes desta espécie não toleram a dessecação 
abaixo de 28% no grau de umidade, valor no qual se observou 
redução acentuada no percentual e emergência de plântulas, 
qualificando-a no grupo de sementes recalcitrantes.

O grau de umidade é determinante na manutenção da 
viabilidade do embrião, uma vez que sementes recalcitrantes 
são sensíveis à perda de água, e sua permanência em teores 
de água tipo 3 de hidratação, entre 20 e 33% na base úmida 
ou abaixo desses limites, causam reações catabólicas de 
degradação de macromoléculas, acúmulo de substância 
tóxicas, e desativação de mecanismos antioxidantes (Marcos 
Filho, 2015).

Diferentemente dos resultados de emergência de plântulas 
em que a viabilidade se manteve elevada (92%) em graus de 
umidade acima de 28%, o vigor de plântulas avaliado por meio 

Figura 1. Grau de umidade (%) de sementes e emergência (%) de plântulas 
de A. merrillii em função do período de dessecação (dias).
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Figura 2. Comprimento (cm) e massa seca (mg) de plântulas de A. merrillii 
em função do período de dessecação (dias) das sementes.

dos testes de comprimento e massa seca demostraram redução 
em função do avanço do período de dessecação, inicialmente 
de 14,9 cm e 235,8 mg a 44% de grau de umidade para 6,1 cm 
e 52,2 mg em 20 dias de desidratação, correspondente a 28% 
de umidade (Figura 2).

Dentre os sintomas fisiológicos mais evidentes durante 
o processo de deterioração das sementes, estão aqueles 
relacionados à germinação e ao crescimento inicial das 
plântulas (Donadon et al., 2015), os quais advém inicialmente 
da desestruturação do sistema de membranas devido ao ataque 
de seus constituintes celulares por radicais livres (Bewley et al., 
2013). E ainda, a permanência de sementes recalcitrantes em 
graus de umidade superiores a 25% sob temperaturas acima de 
20 °C favorecem o desenvolvimento de fungos, agravado com 
a liberação de substâncias de reserva durante a deterioração 
da semente, o qual poderia ser evitado com a dessecação de 
sementes a baixa temperatura, de modo que o embrião não seja 
prejudicado (Marcos Filho, 2015).

Armazenamento de sementes
O grau de umidade das sementes em ambas as condições 

de armazenamento apresentou variação semelhante ao longo 
do período de avaliação (Figura 3). Os valores oscilaram 
de 4 e 5 pontos percentuais na base úmida para as sementes 
armazenadas em ambiente e refrigerador, respectivamente, os 
quais inicialmente apesentaram 44% de grau de umidade, e ao 
final de 120 dias de armazenamento passaram a exibir 42 e 
46% de umidade para ambiente e refrigerador, respectivamente 
(Figura 3).

Como o grau de umidade afeta as características físicas 
e bioquímicas das sementes, torna-se importante sua 
determinação antes e após o armazenamento (Carvalho, 2005). 
A diferença observada no grau de umidade ao longo do período 
de armazenamento se deve ao fato de que embalagens plásticas 
semipermeáveis dificultam a troca de umidade com o meio 
externo (Martins et al., 2009), minimizando assim os efeitos 

da intensificação da deterioração das sementes quando estas se 
encontram em condição de variação no grau de umidade.

O armazenamento de sementes com elevado grau de 
umidade reduz a qualidade fisiológica de sementes devido à 
intensificação do processo de deterioração, os quais geram 
prejuízo fisiológico e bioquímico em sementes que não 
apresentam mecanismos de reparo ou manutenção ao longo do 
tempo, característica comumente encontrada em sementes de 
natureza recalcitrante (Marcos Filho, 2015).

Verifica-se que houve efeito significativo ao nível de 1% 
de probabilidade para a interação entre os fatores condição 
e período de armazenamento (Tabela 1), e obtiveram-se 
ajustes de curvas polinomiais para as variáveis emergência, 
comprimento e massa seca de plântulas.

Inicialmente, as sementes de A. merrillii apresentaram 
percentual de emergência de plântulas de 98% (Figura 4), com 
redução linear distinta para ambos os tratamentos com o avanço 
do período de armazenamento. No entanto, os resultados 
de emergência demonstraram que as sementes conservadas 
em ambiente (25 ± 4 °C e umidade relativa do ar de 51%) 
apresentaram viabilidade superior a 81% ao final de 120 dias 
de armazenamento, diferentemente daquelas submetidas ao 
armazenamento em refrigerador (5 ± 4 °C e umidade relativa 

Figura 3. Grau de umidade (%) de sementes de A. merrillii em função da 
condição (ambiente e refrigerador) e do período de armazenamento (dias).

** significativo ao nível de 1% de probabilidade.

Fonte de variação
Valor de F

Emergência Comprimento de plântulas Massa seca de plântulas
Ambiente de armazenamento 504,96 ** 494,63 ** 823,80 **

Período de armazenamento 136,28 ** 200,30 ** 465,55 **

Ambiente x Período de armazenamento 72,92 ** 38,55 ** 58,31 **

Tabela 1. Resumo da análise de variância para os fatores ambiente e período de armazenamento de sementes (2 ambientes x 5 períodos de armazenamento) 
avaliados em função das variáveis emergência, comprimento e massa seca de plântulas de A. merrillii.

Figura 4. Emergência (%) de plântulas de A. merrillii em função da condição 
(ambiente e refrigerador) e do período de armazenamento (dias).
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do ar de 30%), as quais se tornam inviáveis anterior aos 120 
dias.

De maneira geral, sementes recalcitrantes não toleram 
redução na temperatura de conservação, principalmente 
abaixo de 15% de umidade (Nascimento et al., 2010). Assim, 
sementes de espécies recalcitrantes armazenadas com graus 
de umidade elevados sob baixas temperaturas têm reduzidas 
a viabilidade e o vigor de sementes e plântulas em função 
do período de exposição (Marcos Filho, 2015), resultado 
do processo de deterioração a nível celular, o qual envolve 
principalmente a formação de cristais de gelo, diminuição da 
atividade metabólica e danos ao sistema de membranas do 
embrião (Bewley et al., 2013).

O comprimento de plântulas apresentou decréscimo 
progressivo com o avanço do período de armazenamento de 
sementes em condição de ambiente e refrigerador (Figura 
5A). No período inicial, sem armazenamento, as plântulas 
apresentavam 14,5 cm de comprimento; após esse período, 
ocorreu redução até os limites de 7,8 cm para ambiente a 120 
dias de armazenamento em detrimento daquelas conservadas 
em refrigerador, as quais não apresentaram viabilidade ao final 
do experimento.

Desempenho semelhante ao teste de comprimento de 
plântulas foi verificado com os resultados de massa seca de 
plântulas para ambos os tratamentos, o qual apresentou seu 
máximo no período inicial de armazenamento (224,7 mg), 
com redução para 82,3 mg para as sementes conservadas em 
ambiente durante 120 dias, e de apenas 8,9 mg para as sementes 
armazenadas em refrigerador durante 90 dias (Figura 5B).

Redução no vigor de plântulas se deve ao fato de que 
sementes quando conservadas com grau de umidade acima de 
25% e a temperaturas superiores a 20 °C, como em ambiente 

de laboratório, ocorre um estímulo à proliferação de fungos, 
os quais se desenvolvem plenamente nessas condições. Isto 
acarreta intensificação na deterioração das sementes devido ao 
consumo de reservas do embrião e à liberação de substâncias 
tóxicas (Nascimento & Moraes, 2011). Por outro lado, em 
sementes armazenadas em refrigerador não foi possível 
visualizar corpos de frutificação de fungos, corroborando com 
Machado (2012), o qual concluiu que sementes armazenadas 
a baixa temperatura desenvolvem menos fungos, porém, essa 
temperatura prejudicou a viabilidade das sementes.

Assim, o armazenamento de sementes desta espécie em 
condições de refrigerador não é viável (5 ± 4 °C; 30% de 
U.R.), e a intolerância a dessecação caracteriza-a como sendo 
recalcitrante, contudo, a conservação em conteúdos de água 
superiores a 0,39 g.g-1 e em ambiente (25 ± 4 °C; 51% de 
U.R.) mantém alta porcentagem de germinação. Resultados 
satisfatórios também foram obtidos com o armazenamento 
de sementes recalcitrantes das palmeiras: Archontophoenix 
alexandrae (F. v. Muell.) H. A. Wendl. & Drude armazenadas 
durante 120 dias a 20 °C (Teixeira et al., 2011); E. oleracea 
armazenadas por 270 dias a 20 °C (Nascimento et al., 2010); 
Dypsis leptocheilos (Hodel) Beentje & J. Dransf. armazenadas 
durante 90 dias a 14 °C (Batista et al., 2012); e Dypsis lutescens, 
H. Wendel conservadas a 18 °C durante 180 dias (González et 
al., 2012).

Conclusões
A dessecação de sementes de A. merrillii reduz a emergência 

e crescimento inicial de plântulas em graus de umidade 
inferiores a 28%, qualificando-as no grupo das recalcitrantes.

A emergência e o crescimento inicial de plântulas de A. 
merrillii são reduzidos durante o armazenamento das sementes, 
contudo, sua capacidade de originar plântulas normais 
vigorosas continua alto até os 120 dias de armazenamento em 
condições de ambiente (25 ± 4 °C; 51% de U.R do ar).
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